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caracterizada por respiração ruidosa 1 
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ABSTRACT.-Tokarnia C.H.& Dobereiner J. 1999. ["Ronca", a disease ofunknown etiology in 
cattle, characterized by a snoaring respiration.] Sobre o "ronca", doença de etiologia obs­
cura em bovinos, caracterizada por respiração ruidosa. Pesquisa Veterinária Brasileira 18(3/4):93-
98. Projeto Sanidade Animal Embrapa/UFRRJ, Km 47, Seropédica, RJ 23851-970, Brazil. 

"Ronca", a disease of cattle occurring in the States of Piauí, Rio de Janeiro and Mato 
Grosso do Sul, is also known by the popular names "roncadeira" or "ronqueira", what means 
snoaring disease. Data on the disease were obtained through informations, own observations, 
clinicai and postmortem examinations of 12 affected bovines, completed by histopathological 
examinations and chemical analyses of liver samples for microelements. The main symptoms 
are the snoaring sound during inspiration, which arises or is intensified the more one leades 
with the animal, irritability, continuous worsening ofthe nutritional state and death after a 
few months up to 2 years. Blood examinations, performed during the studies in Piauí, showed 
a normocytic and hypocromic condition; blood smears did not reveal any abnormality. At 
postmortem examination sometimes an orange discolouration of the liver and an orange­
brown colour ofthe lymphnodes ofthe liver hilus was observed. Careful examinations ofthe 
nasal cavity, especially of the turbinates, and of the larynx did not disclose any lesions. 
Histopathological examinations revealed, as the main lesion, severe hemosiderosis of the 
live1~ always seen, as well as ofthe spleen and lymphnodes. Chemical analyses ofliver samples 
revealed in ali by "ronca" affected animais ofthe three regions very low copper and very high 
iron values. Two bovines affected by "ronca" and transferred to a region where the disease 
does not occm~ continued with the snoaring respiration during more than a yeac At postmortem 
examination no lesions besides a few not related to the disease were found. Histopathological 
examinations revealed hemosiderosis in live1~ spleen and lymphnodes, but less pronounced 
than in the animais affected by "ronca" which stayed at the original farm. Chemical anlyses of 
the liver samples ofthe two transferred animais revealed normal values for copper and high 
leveis of iron, but these were lower than those found in the animais affected by the disease at 
the original farm. The investigation did not clarify the cause ofthe snoaring respiration. It is 
thought that the copper deficiency plays a role in the pathogenesis of"ronca", but that there 
will be other factors yet which participate in the development of the disease. 

INDEX TERMS: "Ronca", snoaring disease, copper deficiency, cattle. 

RESUMO.- São apresentados os resultados de estudos reali­
zados sobre uma doença de evolução crônica em bovinos, de 
etiologia obscura, cuja caraterística principal é uma respira­
ção ruidosa. Esta doença é conhecida nos Estados do Piauí, 
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Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul, onde a sua ocorrência 
foi verificada, pelos nomes populares de "ronca", "roncadeira" 
ou "ronqueira". Os dados mais importantes da doença, base­
ados nos históricos, em observações próprias, exames clíni­
cos, necropsias de 12 bovinos, complementadas por exames 
histopatológicos e analises químicas de amostras de fígado 
para microelementos, são a respiração ruidosa na inspiração, 
que aparece ou se intensifica a medida que se lida com os 
animais, irritabilidade, emagrecimento progressivo e morte 
após alguns meses até dois anos. Exames de sangue, realiza­
dos nos estudos no Piauí, revelaram uma condição norma-



94 Carlos Hubinger Tokarnia e Jürgen Dõbereiner 

cítica hipocrômica; esfregaços de sangue não revelaram nada 
digno de nota. À necropsia se constatou às vezes coloração 
alaranjada do fígado e coloração alaranjada/marrom dos 
Jinfonodos do hilo do fígado. Exames da cavidade nasal, es­
pecialmente dos cornetos, e da laringe, não revelaram ne­
nhuma alteração. Os exames histopatológicos evidenciaram 
como lesão principal hemossiderose acentuada do fígado, 
sempre presente, bem como do baço e de linfonodos. Análi­
ses de amostras de fígado revelaram em todos os animais 
afetados pela doença, nas três regiões, valores muito baixos 
de cobre e muito elevados de ferro. Dois bovinos afetados 
pela doença, transferidos para região indene, continuaram 
com a respiração ruidosa durante mais de um ano. À necropsia 
destes animais não foram encontradas lesões, além de alguns 
achados não relacionáveis com a doença. Nos exames 
histopatológicos foi constatada hemosside-rose no figado, 
baço e em linfonodos, porém menos acentuada que nos ca­
sos de "ronca" examinados no local de sua procedência. As 
análises de amostras de figado revelaram valores normais para 
cobre e de ferro ainda altos, mas menos acentuados que nos 
bovinos com "ronca" no local de sua procedência. Os estu­
dos realizados não permitiram desvendar a razão da respi­
ração ruidosa. É levantada a suspeita, que a deficiência de 
cobre tenha influência na patogênese do "ronca", em que, 
porém, devem estar envolvidos ainda outros fatores para a 
formação do quadro. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: "Ronca", respiração ruidosa, deficiência 
de cobre, bovinos. 

INTRODUÇÃO 
Verificamos em três regiões do Brasil distantes entre si, a 
ocorrência, em bovinos adultos, de doença de evolução crô­
nica, cuja característica principal é uma respiração ruidosa; 
esta doença é no Piauí denominada de "ronca", no Estado do 
Rio dejaneiro de "mal da roncadeira", "mal do roncado" ou 
"mal da ronqueira" e em Mato Grosso do Sul de "ronca", 
"roncadeira" ou "ronqueira". A respiração ruidosa aparece 
ou se intensifica a medida que se lida com os animais. 

Em virtude do interesse que a doença tem despertado 
ultimamente, resolvemos reunir e apresentar de maneira sis­
temática os dados por nós obtidos nos estudos realizados a 
respeito. Os dados sobre os estudos no Piauí foram publica­
dos em detalhes (Tokarnia et ai. 1960), os no Estado do Rio 
de Janeiro resumidamente no contexto de trabalho mais 
amplo sobre deficiências minerais (Tokarnia et ai. 1971) e os 
no Mato Grosso do Sul estão sendo publicados resumidamen­
te no contexto de outro trabalho mais amplo sobre deficiên­
cias minerais (Moraes et ai. 1999). 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os nossos estudos consistiram em cada uma das regiões da ocorrên­
cia da doença na obtenção do histórico, na observação de animais 
afetados, na realização de exames clínicos, na determinação do 
quadro patológico através de necropsias e exames histopatológicos, 
e na análise de amostras de fígado para diversos microelemetos. 
Nos estudos do Piauí ainda foram realizados exames de sangue, e 
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dois bovinos afetados pelo "ronca" foram transferidos para Fortale­
za, região onde a doença é desconhecida, para averiguar a influên­
cia desta prática sobre a evolução do quadro clínico-patológico. 

A presença de hemossiderina nos cortes histológicos foi confir­
mada através das reações de azul da Prussia e de Turnbull, a de 
cálcio pela de von l<ossa. 

Para a interpretação dos valores analíticos do fígado, foram con­
siderados os seguintes teores como normais (adequados), subdefi­
cientes ou deficientes, baseando-se principalmente nos dados en­
contrados em Underwood (1977). Esses teores são, para cobre (Cu): 
0-50 ppm indicam deficiência, 51-100 ppm subdeficiência e a partir 
de 101 ppm índice adequado; cobalto (Co): até 0,05 ppm indicam 
deficiência, 0,06-0, 12 ppm subdeficiência e a partir de O, 13 ppm 
índice adequado; zinco (Zn): são considerados valores normais aque­
les situados na faixa de 101-200 ppm; manganês (Mn): valores nor­
mais 6,1-12 ppm; Ferro (Fe): valores normais a partir de 181 ppm; 
selênio (Se): valores até O, 1 ppm indicam deficiência e acima deste 
valor, índice adequado. 

RESULTADOS 
Ocorrência do "ronca" no Estado do Piauí 

Pela primeira vez vimos a doença no litoral do Piauí, no 
município de Parnaíba, nas Fazendas Reunidas (Tokarnia et 
ai. 1960), onde recebemos o seguinte histórico: quando o 
gado é reunido e tocado, apareceria um ou outro animal que 
ficaria para trás, não querendo mais caminhar e apresentan­
do uma respiração ruidosa. Deixando-se o animal de novo 
em repouso, desapareceria este ruído. O animal afetado pelo 
"ronca", com o tempo, iria emagrecendo, acentuando-se cada 
vez mais a "ronqueira", morrendo invariavelmente dentro de 
meio a dois anos após o início da doença. No período de 
1949 a 1953 teriam aparecido aproximadamente 200 casos 
desta doença, de um total de cerca 1.300 cabeças de gado. 
Fomos ainda informados da existência na fazenda de um "mal" 
em bovinos adultos, caracterizado principalmente por ma­
greza, da ocorrência de uma doença chamada "mal do 
estradeiro", em que o bovino apresentaria um andar como 
"cavalo estradeiro", também que fraturas ósseas seriam fre­
quentes. Recebemos ainda informações que ocorreriam mor­
tes súbitas esporádicas em gado adulto, que o índice de fe­
cundação nas vacas seria baixo, que estas após cada parto 
decairiam muito e que o gado em geral não se desenvolveria 
bem. A carcaça de um boi aos quatro anos de idade pesaria 
de 120 a 130 kg. 

Tivemos a oportunidade de nessa fazenda examinar 1 O 
animais afetados pelo "ronca", com 4 a 10 anos de idade, e 
sacrificar e necropsiar 6 destes (Bov. 158/53, 159/53, 160/53, 
29/54, 22 e 486), nos anos de 1953, 1954, 1956 e 1957. 

O quadro clínico do "ronca" consistiu em magreza, pêlos 
ásperos e escassos; às vezes os animais já apresentavam a 
respiração ruidosa sem movimentação, outras vezes esta apa­
recia somente após movimentação. Um animal tinha diarréia 
(Bov. 22). 

As necropsias não revelaram alterações; somente em um 
animal (Bov. 486) foram notadas cor alaranjada do figado, 
áreas irregulares de coloração alaranjada dos linfonodos 
mesentéricos ao corte e áreas grandes esbranquiçadas na 
superfície e ao corte dos rins. Exames cuidadosos da cavida-
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Quadro 1. Alterações histológicas verificadas nos bovinos afetados por "ronca" 

Animal Registro Hemossiderose Rim Outras 

no. SAP Fígadoª Baço Linfonodo Glomerulite Depósitos 
crônicah de cálcio 

na medulab 

158/53 8174 e +++e +++ + Pulmão com enfisema alveolar e ate-
8247 lectasia, discretos 

159/53 8175 e +++ +++ +++ + + Pulmão com enfisema alveolar e espes-
8253 sarnento dos septos interlobulares, le-

ves 

160/53 8176 e +++ +++ + + Pulmão com enfisema alveolar e espes-
8248 sarnento dos septos interlobulares, le-

ves 
29/54 8673 a ++ + + + 

8677 

22 11582 a ++ +++ (+) (+) (+) 
11584 

486 11634 e +++ +++ + Nefrite intersticial subaguda 
11635 

752 12851 ++ +++ (+) (+) + Nefrite intersticial crônica 

755 12854 e + + + + Focos de broncopneumonia purulenta 
13811 

2276 17602 +++ ++ +++ (+) 

2289 17873 a +++ ++ +++ + 
17875 

3515 21313 ++ ++ +++ + Calcificações na parede da aorta, enfi-
sema alveolar e interlobular 

3920 21958 e ++ +++ +++ (+) (+) Enfisema aleolar e interlobular 
21979 

ª Os depósitos de hemossiderina no fígado foram observados em macrófagos dos espaços porte, nas células de Kupffer e nas 
células hepáticas, nestas últimas difusamente pelo lóbulo hepático e sob forma de grânulos mais finos que nos macrófagos e 
nas células de Kupffer. 

b A glomerulite variava em intensidade, de uma pequena proliferação das células do tufo glomerular, até a presença de grande 
número de células preenchendo o glomérulo, acompanhada às vezes por hialinização parcial do glomérulo. Estas alterações 
eram observadas em alguns animais, em pouco glomérulos, em outros, em grande número de glomérulos. 

e + + + Lesão acentuada, + + moderada, + leve, ( +) discreta, - ausente. 

de nasal, especialmente dos cornetos, e da laringe (durante a 
necropsia e através de exames histológicos) não revelaram 
nada digno de nota nos animais afetados pelo "ronca". Os 
achados histopatológicos mais constantes nos animais com 
"ronca" foram hemossiderose do fígado, sempre presente, 
bem como do baço e de linfonodos, glomerulite crônica, pre­
sença de precipitados de cálcio na medula dos rins e, em 
parte deles, discreto a leve enfisema alveolar; um animal (Bov. 
486) tinha nefrite intersticial subaguda (Quadro 1). 

Além dos animais afetados pelo "ronca" ainda foram exa­
minados um animal afetado pelo "mal do estradeiro", que 
também foi necropsiado (Bov. 33/54), 1 O bovinos afetados 
pelo "mal", dos quais nenhum foi necropsiado e ainda 11 
bovinos sadios, dos quais 4 foram necropsiados (Bov. 103, 
104, 109 e 117). O animal afetado pelo "mal do estradeiro" 
apresentou andar duro; os animais afetados pelo "mal" ti­
nham estado de nutrição de mau a péssimo, pêlos arrepia­
dos e escassos, com aspecto de desbotado, dois tinham diar­
réia. Os animais sadios tinham estado de nutrição regular a 
bom, com exceção de um animal, em que era mau (o animal 
tinha diarréia). À necropsia não se verificaram alterações dig-

nas de nota no animal afetado pelo "mal do estradeiro" e 
também não nos bovinos sadios. Nos exames histopatológicos 
do animal afetado pelo "mal do estradeiro" não foram en­
contradas alterações dignas de nota; nos animais aparente­
mente sadios, a hemossiderose no baço e em linfonodos era 
rara, não ocorrendo no fígado de nenhum animal, e a 
glomerulite e os depósitos de cálcio na medula dos rins eram 
geralmente discretos (Quadro 2). 

Os exames de sangue revelaram tanto nos animais afeta­
dos pelo "ronca", o "mal do estradeiro" ou o "mal", como 
nos animais sadios, um condição normocítica hipocrômica. 
Os esfregaços de sangue não revelaram nada digno de nota. 

As análises das amostras de fígado revelaram valores bai­
xos para cobre em todos os animais necropsiados, doentes e 
sadios; os valores de ferro foram extremamente altos em 
dois animais afetados pelo "ronca", nos quais foi feita a aná­
lise para este elemento (Bov. 22 e 486). Nos demais animais 
(não afetados pelo "ronca") os valores de ferro no fígado eram 
normais ou aumentados, porém em proporção bem meno1: 
Os valores de cobalto foram normais em todos os animais 
com exceção de valor indicando subdeficiência em um (Bov. 
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Quadro 2. Alterações histológicas verificadas no bovino afetado pelo "mal do estradeiro" e em 

bovinos sadios, de Parnaíba, Piauí 

Animal Registro __ H_e_m_o_s_s_id_e_ro_s_e __ Rim Outras 

no. SAP Fígado Baço Linfonodo Glomerulite Depósitos de 
crônica cálcio na medula 

33/54 8681 -ª 
103 11589 a 

11593 
104 11594 
109 11595 
117 11596 a 

11598 

+ 

+ +++ 

+ 

(+) 
(+) 
(+) 

(+) 

(+) 

Vacuolização difusa discreta 
das células hepáticas 

ª + + + Lesão acentuada, + + moderada, + leve, ( +) discreta, - ausente. 

22) dos dois animais afetados por "ronca" em que este mine­
ral foi dosado (Tokarnia et ai. 1968). Os valores de zinco e 
manganês foram normais em todos os animais, com exceção 
de valores levemente baixos em zinco em dois bovinos sadi­
os (Bov. 109 e 117) (Moraes 1998). (Quadros 3 e 4) 

Adicionalmente a estes animais, examinados nas Fazen­
das Reunidas, dois outros bovinos adultos, afetados pelo "ron­
ca", foram levados de Parnaíba a Fortaleza, onde esta doença 
é desconhecida e onde após permanência de mais de 1 ano, 
um morreu em 20.2.59 após 1 dia de doença mal definida 
(Bov. 752) e o outro foi sacrificado em 12.5.59 (Bov. 755) 
(Tokarnia et ai. 1968). Estes dois bovinos sempre continua­
ram, até o dia da morte, com a respiração ruidosa. Os acha­
dos de necropsia no primeiro animal (Bov. 752) foram rins 
com a superfície rugosa e cápsula aderente, e no outro (Bov. 
755), pulmão com pequenos abscessos na parte cranioventral, 
infestação grande por Haemonchus e infestação regular por 
Oesophagostomum. Os exames histopatológicos revelaram no 
primeiro bovino nefrite intersticial crônica, hemossiderose 
moderada no fígado, acentuada no baço e discreta em 
linfonodo; no outro bovino focos de broncopneumonia pu­
rulenta, hemossiderose leve no baço e em linfonodo, e au­
sente no fígado (Quadro 1). As análises de amostras de fíga­
do revelaram valores normais de cobre e cobalto (Tokarnia et 
ai. 1968). Os valores para ferro foram muito elevados no Bo-

vino 752 e elevados no Bovino 755; os para zinco e manganês 
foram normais (Moraes 1998) (Quadro 3). 

Deve ser mencionado ainda aqui, que na mesma região 
da ocorrência do "ronca" no Piauí, no município de Parnaíba 
e no município vizinho de Luiz Correa, foi diagnosticada a 
ocorrência da ataxia enzoótica dos cordeiros, com a verifica­
ção de valores muito baixos de cobre nas amostras de fígado 
(Tokarnia et ai. 1966). 

Ocorrência do "ronca" no Estado do Rio de Janeiro 
Em seguida vimos a doença no norte do Estado do Rio de 

Janeiro, em região litorânea, no município de Campos 
(Tokarnia et ai. 1971). De acordo com o histórico, além da 
respiração ruidosa apresentada pelos bovinos, que aumenta­
ria consideravelmente quando se lidava com eles, os animais 
seriam facilmente excitados; os bovinos teriam emagrecimen­
to progressivo, até a morte, não havendo cura, mesmo levan­
do-se os animais para outras regiões. Conseguimos examinar 
dois bovinos afetados pelo "mal da ronqueira" (Bov. 2276 e 
2289), na Fazenda Santo Amaro. 

Um desses animais (Bov. 2276) era uma vaca com 6 anos 
de idade. Foi examinada por nós em 8.12.1966, após ter sido 
tocada para a sede da fazenda. Verificamos respiração ruido­
sa, na inspiração. O estado de nutrição do animal era regular. 
Não foi possível examinar o animal mais detalhadamente, 

Quadro 3. Valores de microelementos verificadas em amostras de figado de bovinos afetados pelo "ronca" 

Animal Procedência Sexo Idade Data da Cu Co Zn Mn Se Fe 
110. Município/Fazenda coleta 

158/53 Parnaíba / Bom Jesus f 4 anos 06.08.53 
159/53 f 8 anos 14.08.53 
160/53 f 10 anos 18.08.53 
29/54 f 5 anos 12.02.54 7,2 

22 f 7 anos 09.10.56 5,0 0,110 155,1 9,5 13.939,5 
486 Parnaíba/ São Roque m 5 anos 09.05.57 o 0,239 121,6 12,0 34.858,0 
752 Parnaíba/ Reunidas f Adulta 20.02.59 270 0,252 293,7 26,2 5.105,2 

Fortaleza / ltaperi 
755 " f Adulta 12.05.59 206 0,161 706,9 11,0 1.134,2 

2276 Campos/ Sto Amaro f 6 anos 08.12.66 15 0,047 130,8 8,9 15.800,2 
2289 f 4 anos 31.05.67 30 0,308 100,0 16,1 39.751,8 
3515 Aquidauana / Esperança f 9 anos 26.08.73 4,2 0,340 235,5 18,7 0,09 17.950,0 
3920 Aquidauana / S. Salvador f 4 anos 14.01 .76 5,1 0,279 112,7 13,4 0,72 14.553,5 
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Quadro 4. Valores de microelementos verificados em amostras de fígado do bovino afetado pelo "mal do estradeiro" e em 
bovinos sadios, de Pananaíba, Piauí 

Animal Procedência Sexo Idade Data da 
no. Município/Fazenda coleta 

33/54 Parnaíba/ Bom Jesus m 2 anos 15.02.54 
103 f 3 anos 03.11.56 
104 m 3 anos 03.11.56 
109 Parnaíba/ Água Fria m 3 anos 07.11.56 
117 Parnaíba/ Cotia m 3 anos 08.11.56 

pois era muito bravo. Foi sacrificado por chopeamento e 
secção da jugular. Os achados de necropsia foram fígado de 
coloração levemente alaranjada e os linfonodos do hilo do 
fígado de coloração marrom. O outro animal (Bov. 2289}, vis­
to por nós em 31.5.67, também uma vaca, tinha 4 anos de 
idade. Verificamos nela ruído forte na inspiração. O animal 
era magro. Foi sacrificado por chopeamento e sangria. À 
necropsia se observou que a superfície de corte do fígado, 
como também a dos linfonodos do hilo do fígado, tinham 
coloração alaranjada (ferruginosa}. 

Em ambos os bovinos os exames histopatológicos revela­
ram hemossiderose acentuada no fígado, moderada no baço 
e acentuada em linfonodo (Quadro 1 }. 

Os valores de cobre nas amostras de fígado, em ambos os 
bovinos, eram baixos, em um (Bov. 2276} adicionalmente o 
valor de cobalto era baixo. Os valores de ferro nos dois bovi­
nos foram extremamente altos, os de zinco em um (Bov. 2289} 
no limite do normal (Moraes 1998}. (Quadro 2) 

Ocorrência do "ronca" no Estado de Mato Grosso do Sul 
Mais tarde, vimos a doença em Mato Grosso do Sul, no 

município de Aquidauana (Moraes et ai. 1999). Nessa região 
fomos informados que os casos de "roncadeira" são raros, e 
que ocorrem, de acordo com uns principalmente, de acordo 
com outros só em "gado de brejo". A doença seria observada 
em qualquer época do ano e afetaria mais o gado erado, com 
mais de 3 anos de idade. A rês estando parada, não roncaria. 
Os animais afetados pela "roncadeira" emagreceriam, não se 
recuperariam mais; outros informam, que se mudar de re­
gião no começo da doença, os animais se restabeleceriam. A 
causa da doença seria a nata de "ferrugem", que fica na su­
perfície da vegetação, quando seca a água. Ocorrem na re­
gião casos de "morte súbita" na época de agosto e setembro, 
época em que se trabalha com o gado (na região ocorre 
Mascagnia pubijlora, causa de "mortes súbitas"}. Tivemos a· 
oportunidade de examinar dois animais afetados pela 
"roncadeira" em Aquidauana (Bov. 3515 e 3920). 

O primeiro desses animais (Bov. 3515) vimos na Fazenda 
Esperança em 26.8.1973. Era uma vaca com aproximadamen­
te 9 anos de idade. De acordo com o histórico, o animal esta­
ria "roncando" há mais de um ano. Encontramos o bovino no 
campo, caída em decúbito lateral, com "roncadeira" acentu­
ada; a respiração ruidosa era na inspiração. O animal foi sa­
crificado. Os achados de necropsia foram áreas de enfisema 
alveolar e interlobular nas partes caudais dos lobos diafrag­
máticos dos pulmões, superfície de corte do fígado de colo-

Cu Co Zn Mn Se Fe 

5,6 
9 0,194 139,0 7,2 567,3 
2,5 0,201 111,8 8,7 993,6 
5 0,245 97,9 9,3 377,7 

26 0,140 79,7 9,5 1.340,2 

ração alaranjada, a dos linfonodos do hilo do fígado de cor 
castanha, congestão dos cornetos da cavidade nasal, presen­
ça de áreas de calcificação na íntima da aorta (na fazenda 
foram vistas pequenas áreas ocupadas por Solanum 
malacoxy/011, causa de calcinose). O segundo animal (Bov. 3920) 
vimos na Fazenda São Salvador em 14.1.1976. Era uma vaca 
com 4 anos de idade. Foi a nós apresentada como afetado 
pela "roncadeira"; estaria emagrecendo. Verificamos nela res­
piração ruidosa, na inspiração. Também este bovino foi sacri­
ficado, por sangria. Constatou-se à necropsia fígado com co­
loração alaranjada (cor de ferrugem) e pulmões com enfisema 
alveolar e interlobula1~ afetando sobretudo os lobos apicais, 

Os exames histopatológicos revelaram no primeiro ani­
mal hemossiderose moderada no fígado, moderada no baço 
e acentuada em linfonodos; na parede da aorta havia leve 
calcificação de fibras elásticas (calcinose causada pela ingestão 
de S. malacoxy/011), no pulmão enfisema alveolar e interlobula1: 
No segundo animal foi observada hemossiderose moderada 
no fígado, acentuada no baço e em linfonodo, no pulmão 
enfisema alveolar e interlobular. (Quadro 1) 

As análise de amostras de fígado revelaram em ambos os 
animais valores de cobre muito baixos e de ferro muito altos, 
no primeiro adicionalmente valor de selênio baixo (Quadro 
3). 

DISCUSSÃO 

A doença focalizada tem três particularidades. Uma é a respi­
ração ruidosa, que se intensifica quando se lida com os ani­
mais, altamente irritáveis. A segunda é a hemossiderose acen­
tuada no fígado, inclusive nas células hepáticas. A terceira 
são valores muito baixos de cobre no fígado, concomitan­
temente com valores extremamente elevados de ferro nesse 
órgão. A única alteração do aparelho respiratório foi enfisema 
alveolar e interlobular, constatada à necropsia ou nos exa­
mes histopatológicos, em parte dos casos, sempre de forma 
discreta a leve; deve ser lembrado que os animais foram sa­
crificados. Depósitos de cálcio na medula renal, vistos so­
bretudo nos casos de "ronca" de Parnaíba, são encontrados 
por nós com frequência em nossos exames histopatológicos 
de rotina em bovinos das mais diversas regiões do Brasil; não 
têm maior significação (Maxie 1992}. A glomerulite presente 
em parte dos casos de "ronca", era de intensidade discreta a 
leve. 

A transferência dos animais para outra região onde a do­
ença não é conhecida, não aboliu a respiração ruidosa, os 
valores de ferro nas amostras de fígado continuaram altos, 
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mas menos elevados do que nos animas afetados pelo "ron­
ca" não transferidos, porem os valores de cobre se normali­
zaram. 

Os estudos realizados não permitiram desvendar a razão 
da respiração ruidosa. Acreditamos que a deficiência de co­
bre tenha influência na patogênese do "ronca", porém de­
vem estar envolvidos ainda outros fatores para a formação 
do quadro da doença. Há muitas regiões no mundo e tam­
bém no Brasil onde ocorre a deficiência de cobre, condicio­
nada ou não, mas não há descrições da ocorrência nelas de 
doença com as características do "ronca" (Underwood 1977, 
Tokarnia et ai. 1988) 
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